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Resumo

A lagarta P. includens é uma praga de difícil controle. Neste trabalho avaliou-se a eficiência de diferentes inseticidas químicos e
biológicos para seu controle. O ensaio foi conduzido em soja, no período reprodutivo em blocos ao acaso com quatro repetições de
6 x 10 metros. Os tratamentos foram: metoxifenozido 28,8; 32,4 e 36 g.i.a./ha, metomil 172 g.i.a./ha, acefato 450 g i.a./ha,
espinosade 12 g. i.a./ha+baculovírus de Pseudoplusia 8x1011cpi/ha, espinosade 24 g.i.a./ha+baculovírus de Pseudoplusia
8x1011cpi/ha e testemunha. Utilizou-se uma única aplicação com bico TXVK-4 e vazão de 150L/ha, com avaliações feitas aos 0, 2,
4, 7, 9 e 12 dias após a aplicação (DAA) através do pano de batida. Avaliou-se o número de lagartas/metro (quatro batidas/parcela)
e a desfolha visualmente (%). Nenhum tratamento resultou em 80% de eficiência, comprovando a dificuldade de controle da praga,
principalmente no período reprodutivo, quando a soja está bem desenvolvida. Entretanto, entre os inseticidas testados, o
metoxifenozido 36 foi o único a diferir estatisticamente da testemunha aos 4 DAA. Ainda, nas parcelas tratadas com metoxifenozido
(28,8; 32,4 e 36) e espinosade (24) + baculovírus a desfolha (%) aos 7 e 9 DAA foi significativamente menor que na testemunha,
indicando que esses tratamentos podem inibir a alimentação da lagarta antes da morte. O espinosade é oriundo da fermentação
microbiana, sendo aceito na agricultura orgânica nos EUA. Sua mistura com o baculovírus Pseudoplusia pode ser uma alternativa
para a produção de soja orgânica no Brasil, entretanto mais estudos precisam ser conduzidos, principalmente avaliando-se os
efeitos da mistura e dos bioinseticidas isoladamente em diferentes dosagens, para avaliar o sinergismo desta mistura antes de sua
utilização pelo produtor.
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